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BREVE RESUMO HISTÓRICO

“O PASSADO É PRÓLOGO”

(William Shakespeare)
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 Início do século passado, 1900 – 1940

Farmácia era propriedade exclusiva do 

farmacêutico.

Manipulava, orientava, educava...

a sociedade reconhecia seu valor. 
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 Chegada das indústrias farmacêuticas, em 

1945

Política de internacionalização do governo 

gerou uma Indústria Farmacêutica de 

transformação, com empreendedores 

estrangeiros investindo na reprodução de 

fórmulas patenteadas e não na pesquisa de 

novos produtos.
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 Encerramento das atividades das 

Farmácias que manipulavam e 

surgimento das farmácias/drogarias que 

somente vendiam (co-propriedade).

Farmacêutico começa a se ausentar das 

novas farmácias/drogarias, que não eram 

mais de sua propriedade exclusiva...
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 Criação da Farmácia Escola em 1962

A Farmácia-Escola do Curso de Farmácia

foi criada em 1962, através da Resolução

n°08/62-U, constituindo-se num campo de

estágio especial, cujo objetivo constituiu-se,

ao longo dos tempos, na capacitação do

estagiário a fim de torná-lo apto a atuar no

mercado como profissional da Farmácia.
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 Crise na Educação farmacêutica - incentivo à 

formação de bioquímicos

As alterações mais importantes neste contexto 

são os currículos estabelecidos em 1962 (parecer 

CFE 268 - fixando um novo currículo de 

Farmácia, que num primeiro momento etapa 

formava o farmacêutico e na segunda o 

farmacêutico-bioquímico.)
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 Extinção dos Cursos de Farmácia (!!!!!)

No ano de 1965, Ministro da Educação 
recomendou ao CFE para acabar com o curso 
de farmácia e ser feito em escolas de química. 

O Parecer nº 287/69, estabeleceu um novo 
currículo, tornando a farmácia distante do 
farmacêutico. Possuía três ciclos, onde no último 
escolhia a habilitação bioquímica ou industrial.
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 Lei 5.991/73, que dispõe sobre o controle 
sanitário do comércio de drogas, 
medicamentos, insumos farmacêuticos e 
correlatos, e dá outras providências.

A Farmácia tornou-se, definitivamente, um 
comércio, onde os proprietários poderiam ser 
leigos e os farmacêuticos cada vez mais 
ausentes.

A sociedade não mais os reconheciam como 
profissionais dos medicamentos (ou, da área 
da saúde).
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 1980 – Início do resgate do papel do farmacêutico como 
profissional da saúde

Questionamento do papel do farmacêutico na sociedade motivados:

1.  Pelo baixo reconhecimento profissional;
2.  Pouca participação nos programas de saúde;
3.  Sua ausência na comunidade.

O ensino farmacêutico no centro do debate:

 estudantes e a Federação Nacional dos Farmacêuticos (FENAFAR);

>  I Seminário Nacional sobre Currículo de Farmácia: início de ampla 
discussão que culminou com o encaminhamento ao Ministério Educação 
da Proposta de Reformulação do Ensino de Farmácia no Brasil.
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 1980 – Início do resgate do papel do 

farmacêutico como profissional da saúde

1. Implantação da moderna Farmácia 

Hospitalar;

2. Farmácia Clinica;

3. Curso de Especialização em Farmácia 

Hospitalar; 

4. Modernização das Farmácias de 

Manipulação.



VIII ENCONTRO NACIONAL DE FARMÁCIAS UNIVERSITÁRIAS

 1987 – Farmacêuticos como promotores da 
consciência sanitária entre o povo.

“O medicamento é, de fato, um produto de
grande consumo, nem sempre corretamente
utilizado e muitas vezes usado em excesso.
Daí o vosso novo papel de promotores da
consciência sanitária entre o povo.“

João Paulo II
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 DCN, 2002 - Formação Generalista 
(crítica, reflexiva e humanista)

A publicação das DCN de 2002 foi um 
importante marco histórico para a profissão 
ao determinar que a formação do 
farmacêutico devesse ter como foco a 
preparação para atuar no Sistema Único 
de Saúde, articulado ao contexto social, 
no entendimento que saúde é um processo 
de trabalho coletivo do qual resulta, como 
produto, a prestação de cuidados de 
saúde.
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 Curso de Farmácia, da UFRN, o primeiro a implantar o 

currículo “generalista”, em 2002, com  um Projeto 

Pedagógico adequado às DCN.

É vital que o farmacêutico, seja qual for seu campo de

atuação, tenha consciência do seu papel na

sociedade como profissional e cidadão, exerça suas

funções com responsabilidade, ética e criatividade,

seja participante e não somente observador das

transformações políticas e sociais que ocorrem de

forma cada vez mais rápida no mundo globalizado.

Para tanto, seu espírito crítico, sua capacidade de

buscar informações e de se relacionar com outras

pessoas deverão ser plenamente desenvolvidos.

Somente assim, estará sincronizado com as demandas

da sociedade e do mercado, e apto a realizar

eficientemente as atividades inerentes à sua profissão.
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 1º Enfaruni, no Rio

Em 2006 diversas farmácias escolas do Brasil 

se organizaram para promover o I Encontro 

Nacional das Farmácias Universitárias (I 

ENFARUNI ) realizado na UFRJ. O principal 

produto oriundo deste Encontro foi a 

criação de uma comissão para elaborar o 

documento intitulado “Padrões Mínimos 

para Farmácias Escolas”.



VIII ENCONTRO NACIONAL DE FARMÁCIAS UNIVERSITÁRIAS

 Na ausência de currículo mínimo, as IES

passaram a não apresentar no PPC

espaços obrigatórios para atividades

práticas específicas do curso de Farmácia,

como é o caso da Farmácia Universitária,

considerado pelo MEC um laboratório

didático especializado voltado para a

prática farmacêutica na formação

discente.
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 As farmácias universitárias eram tratadas

como um campo de estágio

desnecessário, de quase nenhuma

importância no contexto do projeto

pedagógico dos cursos, relegado a

segundo (ou 3º, 4º, 5º plano...), onde, em

várias situações, não havia nenhum

docente na sua estrutura organizacional.
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 Durante os trabalhos de avaliação dos

projetos pedagógicos de cursos de

Farmácia que solicitam ao MEC

autorização para funcionamento, para

reconhecimento ou renovação de

reconhecimentos a maioria não indica a

existência de uma farmácia universitária...
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 Uma mudança radical - e extremamente 

necessária:

O que era para ser uma obrigação 

EDUCACIONAL,

tornou-se, agora, uma obrigação

LEGAL.



Formação Centrada

na Prática

Oferecimento de Serviços para o

Cuidado da Saúde

Cenários de Práticas adequados

Reavaliação pelo CFF e INEP
OBRIGATORIEDADE DA 

FARMÁCIA 

UNIVERSITÁRIA

Lei Federal nº 13.021/14

Nota Técnica DAES/INEP nº008/2015

Resolução 610/2015 - CFF

Novo Paradigma na Educação Farmacêutica



Integração do PRODUTO

com o CUIDADO

Resoluções CFF 

585, 586 e 610/2015

Novo 

modelo
MUDANÇA NO PERFIL DO 

EGRESSO



Res. 610/2015 - CFF

• Denominação: Farmácia 
Universitária

• Inserção como laboratório 
didático especializado

• Referencial de qualidade do 
curso  (indicador de 
qualidade)

• Atendimento ao paciente

• Conceito de Farmácia – Lei 
13021/2014

Res. 610/2015 - CFF

• Alinhamento com 
graduação e pós-graduação

• Competência técnica na 
área de supervisão

• Maior ênfase na vinculação 
com a rede pública de 
saúde

• FU em todas as IES 
independente da natureza 
jurídica e administrativa



Mudanças Gerais

Necessidades de mudanças profundas no marco legal, visando 
incorporações nos PPC, tais como:

• 1) Metodologias ativas de ensino aprendizagem;

• 2) Estruturas curriculares que integrem conhecimentos de 
formação geral e específica;

• 3) Vivências continuadas em cenários de práticas 
diversificados;

• 4) Planejamento curricular que considere as necessidades de 
saúde dos indivíduos,famílias e comunidades nos contextos 
em que os cursos se inserem.



Nova formação em Farmácia

Farmacêutico preparado para

Transformações Sociais

Mundo do Trabalho

Ciências Farmacêuticas

Condições De Exercício Profissional

DCN
Orientações 

Gerais para 

PPC das IES

• Flexibilidade

• Diversidade

• Qualidade



• Campo de estágio 
essencial para uma 
boa formação

• Segurança de 
acompanhamento 
docente

• Laboratório Didático 
Especializado: ensino, pesquisa e 
extensão. NOVA CONCEPÇÃO

Conquista 

Profissional
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Sonhar o sonho impossível
Combater o inimigo imbatível

Suportar uma dor insuportável
Ir aonde os corajosos não se atrevem ir

Corrigir o erro incorrigível
Um amor puro e distante
Tentar com os braços exaustos
Para alcançar a estrela inalcançável

Esta é minha busca, seguir aquela estrela
Não importa quão sem esperança
Não importa quão distante
Lutar pelos direitos
Sem perguntar ou descansar

Estar disposto a marchar para o inferno
Por uma causa divina

(Joe Daron e Mitch Leigh)
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Muito Obrigado!

julio.farmacia@uol.com.br


